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A preocupação com valores que transcendem a realidade observável ainda é 
pouco prestigiada nos diferentes espaços sociais, mas alguns já começam a trilhar 
esse caminho. Para nos aproximarmos desse espaço optamos por seguir a trajetória 
do lazer, que pode ser vista por diferentes perspectivas: divertimento, opção e 
aprimoramento pessoal. As pesquisas contemporâneas sobre lazer e espiritualidade 
não aprofundam seus estudos e vêm examinando superficialmente a espiritualidade 
como um meio de descoberta interior. Caminhadas (trekking) na natureza, realizadas 
com fins turísticos e religiosos se apresentam como condutoras do bem-estar 
espiritual. O objetivo desse estudo se configurou em investigar os sentidos da 
aventura no lazer de caminhantes-peregrinos em depoimentos colhidos em sites da 
Internet. Todos percorreram o Caminho do Sol, localizado em São Paulo. Utilizamos o 
referencial de Análise do Discurso (AD) de Orlandi (1996) e as marcas lingüísticas 
identificadas foram: o autoconhecimento, a solidariedade, a superação e a 
transcendência. Tais marcas parecem conduzir ao que Jung (1977) identifica como 
processo de individuação e o que Campbell (1999) identifica como jornada do herói. 
Todos os depoimentos revelaram estados estéticos, lúdicos, que fluem 
(CSIKSZENTMIHALYI, 1994) diante da descoberta da interioridade, uma 
transitoriedade do homem sensível (físico) ao homem espiritualizado (moral), 
reassumindo sua integralidade, sua humanidade. Mobilizados pela harmonia entre 
prazer e imaginação, esses sujeitos, caminhantes-peregrinos na natureza, 
desencadeiam em si um processo de bem-estar-espiritual. O tempo de lazer e o 
espaço da natureza foram facilitadores desse processo e do crescimento do espírito 
humano (LEE, 1964) desses caminhantes. 
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Abstract 
The adventure in trekkers’ leisure pilgrims along the path to the sun 
The concern with values that go beyond observable reality is still rather 
unprivileged in some social spaces, but some have already taken this path. In order to 
approach the issue, we decided to choose the way of leisure from different 
perspectives: amusement, option and personal improvement. Contemporary 
researches about leisure and spirituality do not go deep in their studies; they have 
been treating spirituality in a rather superficial way, as a means to into inward 
discovery. Trekking in nature is carried out for tourism and religious purposes feature 
characteristics of spiritual well being. This study aims at investigating the adventure 
meanings in the leisure of pilgrim-trekkers in witnesses collected on Internet sites. All 
the deponents have gone along the Path to the Sun, in the Brazilian state of São 
Paulo. We have applied Orlandi’s 91996) Discourse Analysis approach, and the 
linguistic marks that were able to identify were: self-knowledge, solidarity, overcoming 
and transcendence. These marks seem to lead to what Jung (1977) has identified as 
the individualization process and to what Campell (1999) identifies as the hero’s 
journey.  All the witness pieces have revealed aesthetical, ludic stages that flow 
(CSIKSZENTMIHALYI, 1994) before the discovery of interiority – sensible (physical) 
man’s transience to the spiritual man (moral). Man retakes his wholeness, his human 
quality.  Motivated by harmony between pleasure and imagination, these subjects, the 
pilgrim-trekkers in nature, trigger a spiritual well being process within themselves. 
Leisure time and nature space facilitate these process and the growth of these 
trekkers’ human spirit (LEE,1964). 
Palavras-chave: Leisure, pilgrim-trekkers, spiritual well being. 
 
INTRODUÇÃO 
O lazer como entendemos hoje surge a partir da revolução industrial, quando 
as novas tecnologias passaram a substituir parcialmente a mão de obra humana, 
deixando o homem com mais tempo livre e, conseqüentemente, trazendo-lhe 
problemas de ocupação útil desse tempo e de realização pessoal. Esse tempo passou 
a ser entendido em oposição ao trabalho, com funções de destruição das rotinas, 
surgindo novas relações sociais acompanhadas de uma renovação emocional. 
Dumazedier (1984) diz que o lazer proporciona uma forma nova de afirmação 
“de si mesmo”, do sujeito social, em face do trabalho e das outras instituições de base 
da cidade. É a aspiração de viver um jogo maior dentro das engrenagens institucionais 
que faz uma sociedade, e não a engrenagem dessas sociedades em si. Este tempo 
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social tem como função maior permitir todas as formas possíveis de expressão 
individual ou coletiva “de si, para si”, independentemente da participação institucional 
que o funcionamento utilitário da sociedade impõe. O autor nos fala de um tempo 
social ipsativo. 
O tempo social ipsativo é entendido como a liberação social mais profunda de 
sensações, de sentimentos, de desejos, de sonhos antigamente reprimidos, repelidos 
e, ao mesmo tempo, de uma identificação social mais espontânea, mais renovada, 
mais passional em grupos de iguais, de torcedores ou fãs, sob a forma cotidiana de 
participação como espectador ou amador. Estes grupos têm ocupado um lugar 
crescente, ao lado das participações institucionais, familiares, religiosas ou políticas. 
Complementando esse pensamento, Dumazedier (1984) expõe que tempo 
social ipsativo escapa apenas parcialmente às determinações dos outros tempos 
sociais, do trabalho, das obrigações familiares, dos compromissos sociais, da 
participação imposta ou voluntária nas instituições. Este lazer pode permitir o ‘ficar na 
sua’, o ‘dar tempo ao tempo’, o ‘mudar a cabeça’. Ele permite ao homem viver um 
tempo que não é só do dinheiro, sem negar as exigências reais do trabalho (p.49). 
A transformação social ocorrida com o progresso mostra que há uma 
mobilidade que conduz as pessoas a viajarem, aproveitando-se de todas as 
oportunidades que surgem para fugir do cotidiano. Curtas ou longas escapadas, em 
fins-de-semana, feriados ou férias, acontecem como se obedecessem a um chamado, 
seja da indústria cultural do lazer ou de um desejo de errância1, como sede do infinito 
(MAFFESOLI, 2001). 
Atualmente, parece que o sentido de ocupar o tempo livre se desloca 
parcialmente para o esporte de aventura, repleto de sentidos lúdicos, passando a ser 
uma tendência de vários grupos de diferentes lugares do planeta. Esses aventureiros 
transgridem os limites possíveis, confiando na sua capacidade de fazer e, por fim, 
resplandecer de excitação e prazer na sua realização (COSTA, 2002). 
Na busca de ocupar o tempo livre, o homem reencontra o bem-estar através do 
lazer que há muito havia se afastado e ressurge com uma nova roupagem. O ritmo de 
vida mudou e o lazer transforma as tensões do cotidiano, usando os trajes da aventura 
para atender à necessidade de harmonia na vida do homem ou mesmo a busca do 
bem-estar e da felicidade. 
O bem-estar é visto por Hawks (1994) não só através de características 
internas de pessoas que estão espiritualmente bem, mas também pelos caminhos que 
                                                 
1     É a expressão de uma outra relação com o outro e com o mundo menos ofensiva, mais carinhosa, um tanto 
lúdica, e seguramente trágica, repousando sobre a intuição da impermanência das coisas, dos seres e de seus 
relacionamentos (p.29). 
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expressam suas interações externas. Entre as características, o autor citou a vida 
relacionada a um significado final; bom relacionamento; um sentido de integridade em 
vida; crenças espirituais fortes; princípios; ética; valores; amor; prazer; paz; esperança; 
honestidade; altruísmo; realização e relacionamento pessoal que transcende a 
realidade física observável. 
Esse estilo de lazer que busca o bem-estar demonstra ter a intenção de 
equilibrar o cotidiano através da aventura, mas distante de algo que é apenas uma 
recompensa, ou uma forma de pensar em oposição ao tempo do trabalho, do estudo, 
das atividades domésticas ou da família. É muito mais, é algo que parece transcender 
a realidade dualista do homem. 
Que sentidos de lazer começam a ser produzidos a partir desse novo estilo de 
vida? De que modo essa aventura que faz romper o cotidiano do homem na atualidade 
pode favorecer outras sensações e descobertas? 
As práticas de lazer-aventura, na natureza ou não, abandonam os alicerces 
seguros de um cotidiano cercado por normas e regras, que mantém os 
acontecimentos do dia-a-dia planejados com todas as previsões de possíveis riscos, 
acompanhado de suas respectivas soluções, e ultrapassam os limites da imaginação, 
numa ordem distinta da ordem habitual do cotidiano. 
Podemos perceber que no lazer-aventura, em especial na caminhada de 
peregrinação, objeto deste estudo, o praticante é despertado por um desejo misterioso 
de livrar-se de si mesmo, entrando em jogo com o objeto do lazer. Entra-se num 
espaço desconhecido onde o sujeito e objeto jogam um com o outro, arrancando a 
sorte exterior de sua necessidade interna, um jogo que parece incitá-lo à busca de si 
mesmo junto à energia da natureza que envolve o caminho. 
E o que leva homens e mulheres com as mais diversas idades e posições 
sociais a se aventurarem numa atividade diferente, percorrendo uma rota de 
peregrinação que, desde a Idade Média, atrai multidões em função do seu sentido 
religioso? O que os leva a essa opção de lazer e de turismo, quando as múltiplas 
ofertas da indústria cultural do lazer (cinema, teatros, televisão, Internet, viagens, 
praias etc.) os seduzem com seus programas? O que os leva a esse breve momento 
de liberdade, de busca de bem-estar e de felicidade, exigindo um tempo para viver 
melhor? 
Na atualidade, pessoas migram da cidade para a natureza, exploram trilhas e 
caminhos, buscando emoções lúdicas, estéticas, instintivas. Desfrutar das belezas 
dessas paisagens se apresenta como um relaxamento para os indivíduos tensos e 
contraídos (SCHILLER, 1997). Um conhecimento sensível, do domínio da estética, se 
constrói nessa busca. 
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Esse espírito de aventura pode, também, ser associado ao lúdico, um campo 
muito amplo, que poucos se aventuram a percorrer. Duvignaud (1997) nos diz que a 
experiência lúdica tem sido ocultada ou despercebida pelos historiadores, sociólogos e 
antropólogos, que a própria filosofia não lhe dá importância, e que os psicólogos e os 
psicanalistas demonstram interesse, mas em relação exclusiva com a infância. Para o 
autor, o campo lúdico é muito mais vasto do que pensam Huizinga e Callois, prolonga-
se além da infância, “o importante é reconhecer em toda vida humana coletiva essa 
região lúdica que invade a existência, iniciando pela divagação, pelo sonho ou 
encenação, pela convivência, pela festa e pelas inúmeras especulações do imaginário” 
(p.25). Trata-se do espaço em que o homem dispõe livremente de si mesmo, descobre 
um ser virtual injetado ao ser real. É o momento em que o caminhante sai de um 
grande centro urbano, abandonando as normas e regras do seu dia-a-dia e parte para 
uma longa caminhada. 
Heintzman et al. (1994), nos estudos que desenvolveram sobre lazer e bem-
estar-espiritual, mostram que a conexão com Deus não acontece unicamente por meio 
de orações, mas também pela prática de lazer, levando o praticante a um bem-estar-
espiritual. Para o mesmo autor, o bem-estar-espiritual está relacionado a um 
significado final para a vida, a um bom relacionamento, a um sentido de integridade, a 
crenças espirituais fortes, ao amor, ao prazer, à paz, à esperança, à honestidade, ao 
altruísmo e à realização. 
Deschêne (2002), também investigador desse tema, no artigo Pour une 
spiritualité du loisir, ao discutir o sentido religioso do lazer na sociedade atual, sob o 
ponto de vista da sociologia do lazer, das ciências humanas, da teologia e apoiado no 
modelo teórico de John R. Kelly (1987), no livro Freedom to be, apresenta um estudo 
holístico do lazer, visto como uma experiência subjetiva que se traduz na expressão 
de si, da criatividade, da aprendizagem e o crescimento humano. Neste conceito 
apoiaremos esta investigação. 
Assim, surgiu a motivação para uma aproximação das rotas do Caminho do Sol 
em busca de conhecer os sentidos que a aventura adquire no imaginário dos 
caminhantes-peregrinos que trilharam, em suas caminhadas de lazer junto à natureza, 
este caminho. 
A peregrinação como um ato de viajar, individualmente ou coletivamente, para 
visitar cidades ou templos sagrados, manteve em quase todas as religiões e culturas, 
desde a pré-história, seu ritual fundado na devoção a uma crença. Entre os cristãos, 
tem as suas raízes no Antigo Testamento, tendo Abraão como modelo e, mais tarde, 
Jesus Cristo, que segue este mesmo costume, peregrinando a Jerusalém, conforme 
encontramos no Novo Testamento. 
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O Caminho do Sol está localizado no Estado de São Paulo, nasceu com o 
objetivo maior de oferecer aos amantes de caminhadas um ambiente agradável, em 
área rural, com excelente nível de qualidade de vida da cidade de Águas de São 
Pedro, propiciando a introspecção e o despojamento material. Águas de São Pedro 
comemora a data de sua fundação no dia 25 de Julho, que coincide com o dia do 
Apóstolo Santiago, patrono do caminho de peregrinação de Santiago de Compostela, 
na Espanha. 
Este caminho é considerado um braço de Santiago de Compostela e, por este 
motivo, foi inaugurado no dia 01 de dezembro de 2001 com a entronização da pedra 
fundamental da Casa de Santiago, local onde está o nicho com a imagem do 
padroeiro. Em 25 de Julho de 2002, noventa e quatro peregrinos chegaram à cidade 
entregando a imagem de São Tiago, vinda da Espanha em peregrinação, sendo o 
ponto final do Caminho do Sol. 
O ponto de partida do percurso do Caminho do Sol fica em Santana de 
Parnaíba, passando por Pirapora do Bom Jesus, Cabreúva, Itú, Salto, Indaiatuba, 
Elias Fausto, Capivare, Mombuca, Piracicaba, chegando a Águas de São Pedro. A 
peregrinação que acontece nesse trajeto é considerada não religiosa, pois parte das 




O objetivo da pesquisa se configurou em investigar os sentidos da aventura no 
lazer de caminhantes-peregrinos do Caminho do Sol, em depoimentos colhidos em 
sites da Internet e foi organizado em torno da seguinte questão: Como se manifesta a 
aventura nos discursos dos caminhantes-peregrinos do Caminho do Sol? 
 Este estudo foi desenvolvido através de uma pesquisa qualitativa. A amostra 
foi formada pelo depoimento de dez caminhantes-pregrinos que percorreram o 
Caminho do Sol no ano de 2004, coletados no site da Internet 
http://www.caminhodosol.org/batepapo.htm, no dia 14 de abril de 2004. 
Recorremos ao método de Análise do Discurso (AD) proposto por Orlandi 
(1996, 1997, 2001), procurando conhecer os caminhantes como sujeitos que possuem 
uma linguagem própria e uma história que tem início junto aos mais primórdios de 
nossos ancestrais. Nessa trajetória discurso é entendido por Orlandi (2001) de forma 
etimológica como tendo em si “a idéia de curso, de percurso, de correr por e de 
movimento. O discurso é assim, palavra em movimento, prática de linguagem: com o 
estudo do discurso escuta-se o homem falando” (p.15). Portanto, o sujeito para 
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discursar utiliza-se de um sistema de signos e regras formais, organizando sua 
comunicação verbal através da linguagem, fazendo a mediação entre ele mesmo e a 
realidade natural e social. Por sua vez, a AD vai compreender a linguagem como 
produtora de múltiplos sentidos, carregada de significado (sua parte invisível, 
indizível), levando em conta o homem e sua história. Posteriormente, identificamos 
algumas marcas lingüísticas. 
 
AS MARCAS LINGÜÍSTICAS 
 As marcas lingüísticas identificadas foram: a solidariedade, o 
autoconhecimento, a superação e a transcendência. 
 
A Solidariedade como Marca Lingüística 
Podemos pensar a solidariedade através da criação de reciprocidade com 
pessoas ou coisas, estando aberto para contribuir, apoiando aqueles que nos cercam 
em diferentes momentos. 
Duvignaud (1986) entende a solidariedade como uma forma com que os 
homens agrupam-se. Apresenta-a sob três aspectos: suas formas tradicionais, suas 
novas formas, e a solidariedade errante. Nas formas tradicionais estão os laços de 
sangue, as solidariedades urbanas e os agrupamentos técnicos ou de trabalho. As 
novas formas de solidariedade se configuraram com o progresso humano, e a título de 
exemplo, podemos citar a Revolução Industrial, que parece dar um novo aspecto às 
solidariedades já existentes. Por fim, as solidariedades errantes, não são naturais e 
constituem-se de momentos de participação intensa do homem, e que, geralmente, 
ocorre espontaneamente. São elas: as solidariedades de jogo, cumplicidades de festa 
e as convivências e núcleos. 
Para o presente estudo, o tipo de solidariedade de interesse é a solidariedade 
errante, que acontece através do jogo, conduzindo o sujeito ao estado lúdico. Esse 
estado lúdico é entendido como “uma brecha na continuidade real de um mundo 
estabelecido e essa brecha desemboca num vasto campo de combinações possíveis, 
ou em todo caso distintas da configuração sugerida pela ordem comum” (Duvignaud, 
1997, p.86). Leva-nos, deste modo, a perceber que a atividade lúdica é vertical e 
descontínua, que recebe as manifestações horizontais que obedecem ao caráter 
coletivo, que invade o campo das consciências individuais e dos grupos, animando 
atitudes comuns e sugerindo uma cumplicidade. Cumplicidade essa, que gera 
solidariedade, como é possível observar com um dos caminhantes: “As lições de 
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tolerância, de solidariedade verdadeira, de partilha, vão se sucedendo a cada dia. Os 
momentos de comunhão, nos refúgios simples e carinhosos do caminho, criam laços 
profundos” (informante 01). 
Percebe-se que, ao exercer a solidariedade nos pontos relacionados à 
fraternidade e a humildade, o informante está resgatando alguns valores que pareciam 
já estar subestimados na sociedade. Através dessa percepção o caminhante inicia um 
movimento de resgate de valores, ancorados nas profundezas do seu ser, ocultado 
pela rotinização do cotidiano. 
 
O Autoconhecimento como Marca Lingüística 
O autoconhecimento está relacionado à necessidade de uma pessoa direcionar-
se para o conhecimento de si própria. Ponto observado nos discursos dos peregrinos, 
quando mostraram que alcançaram esse conhecimento e foram levados a ações, a 
entendimentos e a sentimentos jamais vividos anteriormente. 
Os mitos nos fornecem informações sobre esse assunto quando refletem sobre 
as nossas origens e nos encaminham ao conhecimento dos mistérios, desconstruindo 
as noções fixas que temos das coisas. Quando isso acontece, a pessoa fica sem ter 
onde recorrer, porque as construções que fez durante a sua vida não dão conta de 
responder aos questionamentos e passa a percorrer os caminhos misteriosos. 
Campbell (1999) nos diz que “quando você começa a pensar nessas coisas, no 
mistério interior, na vida interior, na vida eterna, não há muitas imagens à sua 
disposição. Você começa, por sua conta, com as imagens já presentes em algum 
outro sistema de pensamento” (p.41). Um dos caminhos misteriosos que o autor cita é 
o dos sonhos, que entende como uma fonte inexaurível de informações espirituais 
sobre o próprio sujeito, podendo ser observado no discurso de uma peregrina: 
 
Na Segunda Noite do Caminho do Sol após uma chegada que achava 
quase impossível tive um sonho. Neste sonho, me encontrava com uma 
pessoa próxima a uma árvore e ele conversava comigo mentalmente. Você 
faz parte deste grupo, não pode desistir agora! - ele dizia. Não vou desistir. 
Pensei em ir ate a próxima pousada pra me recompor. Estou sentindo 
muita dor e não quero atrasar o grupo - respondi. Mas não pode desistir... 
Vou te dar um bálsamo que ira aliviar essa dor, não por completo porque 
você continuara com a dor nesta perna (à direita), mas você irá melhorar 
muito! Nesse mesmo instante uma energia passou do topo da minha 
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cabeça por todos os pontos de energia do meu corpo aliviando as dores 
(Depoimento 01). 
 
Esse sonho mostra o momento em que a peregrina inicia a sua jornada interior. 
Ela estava muito cansada, todas as suas percepções indicavam que não teria mais 
condições de continuar. Sem esperar, as portas do mundo misterioso se abrem, 
fazendo-a repensar a idéia inicial de desistir de fazer o Caminho do Sol. Recupera as 
energias e prossegui conhecendo um pouco mais os seus limites e possibilidades. 
 
 A Superação como Marca Lingüística 
Apresenta-se como um ritual de passagem. O caminhante vai se afastando do 
seu cotidiano, marcado pelos conhecimentos racionais, e vai entrando num espaço 
desconhecido. Como ser mortal, caminha longas distâncias, esfola os pés, cria bolhas, 
sente dores. Distante dos entes queridos aflora a saudade, rapidamente superada 
pelos valores de solidariedade que vão sendo constituídos, criando laços sublimes de 
afetividade com os companheiros de caminhada. Pouco a pouco vai se dando conta 
de que existe uma energia interior que o arrebata e o conduz a um mundo prazeroso e 
ao mesmo tempo difícil de ser atingido. Já iniciou a conversa com o seu interior e 
começa a perceber que algo conduz a sua vida, ao mesmo tempo em que sente no 
próprio corpo as marcas das dificuldades. Suor, bolhas, dores musculares, nada disso 
importa. O peso do corpo não é mais o peso de massa corpórea, é o peso dos seus 
antigos valores. Estes borbulham em sua mente numa efervescência intensa, fazendo-
o lançar um novo olhar sobre os seus problemas e dificuldades. Aprende a deixá-los 
pelo caminho, pois não existe outra saída, a meta é se aproximar de seu interior. “Em 
muitas ocasiões, os sentimentos pela ausência das pessoas queridas, o cansaço ou a 
dor física não prevaleceram sobre o propósito de se conseguir um ideal, superando a 
si mesmo, movido por uma força interior, até então desconhecida” (informante 02). 
Os laços com essa força misteriosa desencadeiam o processo de fortalecimento, 
garantindo a passagem para o seu interior. O ritual de superação dos peregrinos nada 
mais é do que a repetição do ato original em que, a partir da morte de um deus, surge 
o alimento do resto do salvador. 
 
 
A Transcendência como Marca Lingüística 
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O entendimento de transcendência de Santos (2000) mostra-nos que se dirige 
para a mais concreta acepção como via alternativa intencional ou in-tensional2. A 
natureza da transcendência não tem conotação abstrata; está localizada entre a 
ascendência e a descendência. A ascendência, de predominância platônico-idealista, 
ligada às pulsões subjetivas, mostra que não se pode pensar um ser superior 
separado do humano. Já a descendência materialista, de predominância das 
determinações factuais, ligadas às intimações do meio cósmico-social, mostra a 
existência humana separada do meio cósmico que a abriga. 
Nessa dimensão tensional entre a ascendência e a descendência, aflora a 
transcendência, que se estabelece no caráter recíproco da constituição do humano e 
do sagrado. A transcendência remete a um outro tempo e a outro espaço que 
temporiza o sujeito no interior do caminho, preenchendo-o de configurações 
imagéticas. Estas imagens reorganizam o espaço e fazem o sujeito perder o controle 
visual do espaço de lazer. É o momento de saída do espaço cotidiano, a “experiência 
vertiginosa” (SANTOS, 2000). Num segundo momento, a consciência, envolvida pela 
vertigem, faz o lazer tragar o sujeito como se estivesse em meio a um rodamoinho, 
desembocando numa experiência que passa pelos órgãos da sensibilidade, atemoriza 
(tremendus terrificus) e também fascina (tremendus fascinans)3 que leva a “voragem” 
(SANTOS, 2000). Ao ser tragado pelo caminho, aproximando-se da experiência 
estética, na sua dimensão sagrada, aproxima-se do “vórtice” (SANTOS, 2000), 
momento em que o sujeito é levado ao centro do rodamoinho, onde se regozija de 
prazer e inicia a viagem para dentro de si. 
Assim, transcender é estar além de todo e qualquer conceito construído pelas 
categorias do pensamento, como pode ser observado no discurso do peregrino:  
 
A passagem pelos campos, o contato com os moradores, medos e 
ansiedades, tudo isso abre janelas para que o peregrino vislumbre 
paisagens espirituais mágicas e transformadoras. Dia após dia, cada um 
viaja pelos labirintos de sua alma, enfrenta dragões, luta contra 
tempestades e galga, pouco a pouco, cada metro da escalada de um 
Cebreiro espiritual (informante 01). 
 
                                                 
2 Segundo Santos (2000) essa via acontece realçando o caráter tensional entre os pólos da existência 
humana: as intimações do meio cósmico-social (imanência do mundo concreto) e as pulsões subjetivas 
(possibilidade de transcendência) em recursividade. 
3 A clássica experiência numinosa de Rudolfo Otto (1992), como Mysterium fascinosum e Mysterium 
tremendus. 
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O caminhante parece direcionar-se para o caminho da transcendência. Mantém 
dialogo com o seu interior, deixando-o assumir a direção da caminhada. 
 
CONSIDERAÇÔES FINAIS 
Todos os depoimentos revelaram estados estéticos, lúdicos, que fluem 
(CSIKSZENTMIHALYI, 1994) diante da descoberta da interioridade, uma 
transitoriedade do homem sensível (físico) ao homem espiritualizado (moral), 
reassumindo sua integralidade, sua humanidade. Mobilizados pela harmonia entre 
prazer e imaginação, esses sujeitos, caminhantes-peregrinos na natureza, 
desencadeiam em si um processo de bem-estar-espiritual. O tempo de lazer e o 
espaço da natureza foram facilitadores desse processo e do crescimento do espírito 
humano desses caminhantes. Caminhar na natureza é reencontrar a si mesmo, a sua 
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